
Ulu~tracáoPortu(JUeza 

, TO ELEG.A....._1E, t6 lllUU.-0 <AO E O lo.ATO.•• il~t.-COMO U':->BOA RtCC8t.l AUPPt: lf t.-A ~ 
• 1 Capa: o CÃO f o_ GATO -T•xh•: ~Ek \UhlSTRO!,; lust.-'0_.'4L~OO DIPLOM.ATICO lM f"A.SA.\lt."i· 

CfRA\\ICA POR'T\iGl"EZA. 1 lllust. - o PRIMl-ll«> DE M.4.10. 7 t!Just. -AS ISCi.OUN'..ót~ 1!"DJANAS N C.lSummar 101 TRA, J lllU'lt.-\'IOA RU'~AL.. 11 Hlus.t.-A LXPO,lç..~O_ DA SOCIU>ADE ~ll\'A PORTO, ,, 1lhat.-VIT•A .\\JIJ
TAR. Q lllu1.l. - OS A7.l U::.IOS Jlf JORGt. {.(li A(~Q, S 1Jlu.,.t. -A:f:~L'AORA INC1l.~lA t:M 1 .\r.O~ • lllu._t 



'T.l USTR.\Ç.~O !'ORTt'<;I'''.' 1 TI <:f.PIF 
~ 

Co~prerxa.o• 

Sedas Slassas 
P~am • • atn(Hlfra • d•• 

no. .. • •-4••, no'ffldad .. d• IH",_.,,.,• • de ....,.. ••r• .,..11,, .. • • ,.,. . .. , 
E.chi .... , ,.,,~. "• Jvetl-o, 

~'::. r.:r.::.~!d.~:T:~~{; 
o tn•tro, •m p1 .. t.o. br• 1u•o, llM» •• 
pllu.'-"I•. .-.lm .-ow• b lu.•a.111 • ,,..,u .. •• baU.te bfWda d o. 

v....._.1!1.- - __..Melw suaati•- Mlld•• d.l.rect.a•••&e ... pN" 
de•lArw • h•l'Wl d• po~ Mt do· 
•1cfilo. 

Schweizer &: C.• 
LUCERNE Z. 19 (SUISSA> 

..... rl& .... .... .... 

0 passado, fflSIDfe e lubuo renllde ,elJ mm =
chiromante 1 'hysionomisla da Eur~. lla4a111 Breuílbn 

Diz o p:t.11>s11do e o pre!lente e preuir 1 
lurnro, c:om VtrJd\bde e rapidez: 4 lncompa. 
ravtl em vaCtl(lnlOS. Pelo ~tudo oue tez iâl 
~•eoda.S. <.hiroaaoa.s. rtironut0gla e p.l)' 
>ioenolbOl'li&" otlas a1X\11ca,0e-s. pra~::atc: .. 

1ntonas oe vau. uva ter. l.lresbs.rroh•s. Lu
hroze, d'Arpcnllicnev. ;\\(1J1une nroulllard te11 
l'ltrc.orrido a<e <trindp:t~ cuS:iJes da t \Ul"'i 
• -'Sttrtca. c;11~ foi ad11urad.a peeos nu•tt,,. 
,,,,., <l•dllts Ja m.1i~ 3tu athtgona. ___ .. 
rt't'dlsse a qutJa do lm~M> l" ~ 01 •· . ..j 
ttcunentos que ...e lhe squlram. Fal• pon• 
cuê&, fr'ance1. lnglez, a llen1lo, italiano e hes
panhol. 

Dé cons uU•• d l•rlA'l _."'I q d • manhl a s 41 da nol• 
te 1 em seu 9•blne1e1 4'31 1 .. ;1 ·•~ C•rrn .. , soboN-
toja . Con•ull•• • 4$000 1 2$500 - 5&000 ,..., 

_I - · _, .. _, .. '"º., 
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Ser 
C u\ .. ~~ e.um Crequeocia " t!\•o d'a.queile mc~ln) 

1u , saindo da sua lcrr.t para cursar os primcaros 
-..11 enmdarios na dd•ute, e interr~ado ~brc 

, m• , ) de vid:t que de!-CJI''ª escolher, .. respondeu 
com toda ;1 !\Cmcerimonia 

<,hwro :,cr presidente do conselho. 
:\ tradi\-!'lO affirma que, etlet.tivamente, eJle cht· 

qou J. i8so e a muito mai:,, a prc-tidente de conM'• 
lhn e a i.:unselheiro de 1 ~-.latlo, a dirigente de p:n. 
tirlo e a clirú;entc de povo.., 

.\ ôlnenlota vale como :svmptoma da força de ,·on· 
tadr. au~iliada pela $•>rte. A primeira pode exbur 
..: •rn toda a ~ua ,-igor~ aud<K•a: mas sem a aeguo .. 
da l que n!\o ha e~emplo de M: tt:r chegado a aer 
algue:m n·c-~te triste mundo de de..el\ganos. 

\"e1a1n os :;enhores a sqrlt ,frnude. Anda um (:av•l· 
lheiro toda •• vida a ~:omprar ~autelas e bilhete!', 
a l'OHiotruir <'flstcllos, a wnhar ri4uczas, a 
d1spi'~r hypotheticamente de unu fortuna 
1ue sA c.lt"pcn<lt" de dua.~ l>ettueninas bô
lu rolando lrntamente dentro de duii~ 
esphcrH douradas; e vae e/ xorJo. -
z. • ~ ! - entra de rold!lo pda 1><•na den· 
tro d•> viiomho do lado. 

A ;;ente consola-~e de que •;.unbem 
ao scnhm D. fo!lo VI a !slJrtC cm ;ulver
sa; c~IC teve, porém, a idéa origi11al. .. 
e o ra de comprar a loteria inteira para 

o no\·o minl~tro da faiend3 :tl'lf'Ando-se 
Jo seu trem 

ter a co•'~"· 
la~!lo de lhl' 
chegar um 
dia a \"CZ: 

d'~'< ale· 
gr!\o mrinu· 
mental. 

Htt J>C8• 
soas nrnito 
tementes ;1 

Deu.:>queal 

O llO\'O mlnl~tro Ju-;. c~ltan~tirn~ e11tr.1nJo 
1\.tra a carruagem 

No mn1hdn(I rohtlco 

l:tllrkrn "das â \'lr· 
i;em para que "$ 
íad IS lhes C •rram 
prop1oc.s, outro:!> 
c-utram nos gremios 
cath<•llft.>it, assignam 
folhas c.:1111iocrvadu
ra ... , 111k·ia111 a re
v ol u<."!'lo. v!'to :'t 

mi .. s,;1 todos oi. d·1-
min~•1'5 e coníes ... •m~
..,t,;. umot vé'Z por sc
man d este mo
do JUigam alliciar 
m4tlS probahilidades 
a seu Jan•;, teudo 
p(lr SI •• Céo e ;t 

On-lcm, J\.fas os que 
n u n ( a pc11sar•1m 

que a sua per~1111;11id<ule )Joderia intercnm .tlgum dia 
e 4uc um "·cuto de sorte aura 1mpr~\ist;1mt'nte 
para a.-. mai-. incongrutntcs e inc.-.pcradas po1içõcsf 

Ser ministro! 
Já :,e ";u um a\'.Ut"nM odiar o our(.;· / O sol deixar 

de aquecer;i O mar nlo ~ salgado t :\ uuca se deu 
e,.ie pheoomeno. Pois, meninos, ai11da n:11gut""m foi 
pre!>O para minil'ltro. Por maior que M·p \l it•lun::utôa 
de uma pessoa intelligcnte e hone~to.t -e uno ~e pode 
negar neohuma cl'c!lta, qualid<!de' aos llo\'"' ullois
tros da fazenda e cio~ esiranzeirns ~·m •u·, citar a 



al/t1 missdo dt antflfU1(n, rnlllo se d1.t t.m lingua
~cm publi<.:i.i nfl1ciai. a Lenta~!\o dã vertigen'.\ que fa. 
zcm perder 'nmpletamel)t(' a 110<,:tlo da grande' re~pon· 
~abilidade c:m· que se i1worrt' t.obra~andn uma p;1 ... t<t 
de ministw. 

Os co=imt-n'-nOS da con.:entra._.!o 
11!'.ltra 

1 

de cabeça lli•n h<tlxo, com to
do~ O.$ engull10s inhcrentes .10 

tmporrào. 
Diz um (fü:t.1c.l6 que ~11111111111· 

111 o pau ;'" , '"" JOfca,., as 
roslas Pois 1" 1 ti •U\e um m1· 

1111-tro • .• 
Kra um ratào que andava ha 

um bum par dt" anno:s ;~ tala 

Vaes !'.("r n.iui.C1\'ada. 
Qual mi 1110 ele amor! 

Conser.:adtr é um 
dC'li<-io"-0 euphetn1-.mo 
par.t iHu'\ão do:. iu
' <tut. .:.;: porqut", ~1u.tn· 
do mc.-noll. -.e e"'pera. 
vem lo mc·r~ulhu, -
o ...alto de pr•tnt hei, 

de uma pasta. \'i11ha da su; '('rra, nos t:Pnhn:-. t1e 
uma pro,·iocia remota. e in..,t.db,·a·-.e em Li5bua me-
its inteiro• e na arcada do mml~terio do rc:mo 110· 
r;n intermina,c1 ... Cumprimtnli"'ª toda ili gcntt, dis· 
( utia politir;i, prutnettia mundo"i e fundo11 a quem 
o <tjudasse a kM, 11q11dia t1N: nn Calvari.o. 

lím bello tli.t ê eleito <lepuL;ulo; ninguem ~lhe de 
que lado da L·am:ira v illustre p.irl amentar ~ !ICntará. 

o· }o.. • • 'ocê- e ministerial) 
E.lle respomaa c<im um l\.t•rri 11 eo~·g-matic• 

é' da opposiç:lo:. 
'\ me:-.ma tny,tcrio!l.a e inclccih .1vcl ex:p1 ei;~?l.o ph,,·

s\·onomica. Até que d'uma vez ir.t: chegou {1 fala in
uma corn um rnlleta tJUC habi,ava com elle º'' mesmo 
h1°tel, e lhe de,.ftthou c...,ta sublime exphca\.'lo: 

Meu am1g' f"U ... iu correlittionario de todo~ °"' gc;,
e-mo~:-";, .--.."lim -.e chega a alguma (_·oisa n'e1M· pai.i. 

Ahi está iii. rado porque vun· 
nulha escolheu logu na camara ..• 

- Por is$O e pM outro motiv(I nin
cla; porque patar é morrer. n1mo 
di1.i.t O ON/to • , 

l>.j .... e urna e~ ministerial. \1-
gun\ 1eportu.f d."10 A n .. ticia de qur 
c1 ~r. F .... ci,1t1 1nd1gitado pai.1 tn
Lr<n na recompo~i<;!'lo. F.. . . ron·e a 
1 ;1 .. a do chefe d1 • governo. 

Venho p(>r-mc. {L dt:spo:-.iç!\11 ele 
,. ex • 

t l <hefe eng 1le duas vczt.., tm 
"'C<·u1 nunca lhe pa.,.J.ra pela ciill)e
\' ;1 cp1e :lQuelle home1n pu<lei.-.c ir.er 
-.cu ( ollega. JlOS conselho~ ela rnr'1;l. 

\(uito ohri~ado, meu <'aro nmi
go mas t• mmi:-.te
no C$tá demiuio· 
n.1riol 

Ma!) co jol· 
gu<·i que en uma ,imple~ rern111-
p••si,·n.o .... 

O presidente cio conselho e1 p! • 
t:.i·lhc as dirhculd3de:> que encor
lruu para um 3C('OJdo rom <)f m .... 
n·[ haes do ~eu partido. O illu!11re 
deputado rapa eo1!\o do rç1elm• 
l'\ta idéa l umi1111'~' : 

Bem. !\.,c.s.'t ntw v ex• ~ -
tlrria fazer-me- uni favor .. , 

Diga, d1~ .... 
Era apre-.emar a El·Rr1 d4 -

rnis. .. !\o de• mimir.H·rio depoi!o. d. :11nili· 
nhrl, escolhendo-me primciru para 
unrn das P•hl;J!<.1 qucninguem .i•íquc: 

~las ..• 
Já sei o que ,.. e..,." n · vae 

obJectar. J~ IM"i E' que tu nio 
mt importo de ter mini~lro s• \Wl 

di:1 · assiro fico 11endo .. . mini!<tul 
dC' Estado hnnornrio! 

.... O\'M ,r,1ft1\.trólif Ja nJo \(JU ho~ rar~ !>elUb.iil 

(hdtf'• dr [h·,wt 



Jifpr ·IS 00 CASA.lH 'TO 
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O sr. marquez de $overal e o sr. Morates de tos Rios, salnd«i> da. egreja dos /l\artyres-A' p0rta d" egreja dos Martyres ~srcr111J.i 
s said!l dos noivos-No J<l.rdlm do ~b.cio da legaçflo dn Austria·Hungria: En~arregado dos negocios Ja China; 

o sr. EJu:irJo /l\ozer: Madame Sara.h t-lamllt0n fia.lho. ministra dó Brazll; o ministro do Bruil, sr. dr. Alberto Fialho~ fl\;tJem•l'~llt 
Mozer-Na leg~tll.O: O. Guadnlupe de Cutro, mademoiselle Mozer, mademoiselle Morales <le los Rios. MarQuez Souzl Hols.tein, 

o. h:tn de Castro-Na lega~1o: Conde de '\. tuiz, ministro hesptmhol, O. l..ulz Verda. madame Verda.\8unu1.y). minl<:.tro Jo Ur.u:J 
-Na leg~ç.ao: Ministro do Brazil, S!lrllo de Col;J;C.O e .'l\acnamara, D. i~arianna Vllht'lla (Galvetasl, ministra Jo Sra:d 

os noivos S!liodo da egreja dos M.i.rtyres-0 sr. ba ·Ao de Fallon telicit:t o noivo 



C• ,r. tnM.;i ll tr. d~ Scweual e o sr. conde J1:1 S. Luiz-0 "'r. m1nistr0 dti Ausma chamando a ~u• carruagem-~a.mJo dol ,\\t;rtyres 
11rnro ,,os nolv~•. Pildrh h~s., n111drinh11 e nuncio aro"'tollc.o. monw nhor rontí. no1\ jardln~ dtt legaçao- 0 sr. Page Urlan. mlnl~tu.> 

Ja. Ameno., asr.• mlnl~nra do BriuH-0 s r. con\tlheiro Luciano Monteiro. ministro do~ esinngeiro<1. cem Q ~r. Nrao 
~e S. Ptlll'tl· ·O sr. wunmt"r. con<t.ul de Austrta. com s\1.3 ur-1~.a 



Ml• Ha\tht 
foi um 1m 
provi .. ador 
subhmc d~ 
çoitHt!I. ;.111• 

g-res. Sl·nt;.1-
do au (r;1-

vt>. t."0111 J; 

... ua bcllJ. a 
saca verde e a a.ua 
c.abelleira de 1"'anu· 
do.s, deixava curr<·1 
11.s dedos 1>elo mar· 
lim; e a lll\UJiUl CS· 

A sctriz le ... uin.1 palhava-'Jc fltdl, 
pimpante. ru· ..... <t e 

cordeai t h outro.s llhtrumrnto ... c.ala\•ain·~. emqu•m
to <> pianl .. ta continuava, ~em cançaço. a ... ua currid.1 
t'ln pleno e-é<> da phantasta, atê ao m•>mtnH cm 
~1uc, usenu.ndo <h dedos co~ mai~ força, annun· 
da,·a o de-sfecho d•) tr«ho mu-.h-al. 

.'.\teu c;;tr•J Ha.rdn, dit•oL-lhç o princ1pe Ji11;1e1· 

( ••U.r, 4uer ter a hond;,lde dt me repetir c ... -se m11.fm1k 
delicioso~ 

Fal-o.hia com o lll~tiur pra1.er, meu p11ndpc. 
rcpli ... :wa Haydn nnJo. ma!t Jâ o esqueci ..• \ou 
t<x""ar· · h(_· outro. 

E era, de no,·o. rnan unu obra prima que ,.,e l'T• 

guia dos ~u~ dedos mara' iltu."';,OS, 
,\uun é o ri:><>, ""-"'im <.-: :a farça. -1mpro,•is.ad.1 

n'um minulo, p~eira. 1igcira, alada, fu~tha, tal 
c:omo O!-. auctores do cao I! () C11to, es:o<a hilarldHlt" 
roinedi:i. represemada no C:ymnasio, a ton(cl.Jcram 
e apresentaram ao publico. ~: lançado o riso, a gar· 
~01lhacla esíusiante, ellC1' prorurarào já, na qufotnçflo 
d•l ,eu gabinete, in••entar outra, que $Crá, comü ª" 
pequt"l\a! obras-prima:i <le llaydn, no'"·a rc,·,.Jaç!\o do 
"~u rt.pinto alC\?n:. 

Emquant~, 
lagrimu i!l<J :> 
escoadouro n.1tu
ral de toda a ccn· 
sdo emorion.tl, 
o ri::10, que tC'm 
a sua séclt' nn~ 
vibraçôe~ Ot'r\l\J

sas, é (ac:ilnH'll· 
te prov0c: ;ado á 
m:ais 1...:-queru. 
de5Ceotraliu~o 
da emot1\·1da
de. 

Lamartine, 
deaute ela llel
leza 'iCrtoa ti~ 
um va5to la~1> 
suis~o. n!lo 
achou senl•, e,j
téb pal.nra.s 1).J.ra 
e-xprimu o 1eu 
exta-.e . 

RePtwá u d;111il'1 fond de 101111! 11111r:: Nttt !armr 

As lag-rim;h pa ..... ara1~1 se1:up1 t! pur uma manifest; •. 
\'ào mai!C dcv.1da de ">en~ibilitladc' que o riso 
E'"-angelhc> Jt~~n•h que Je!)u .. ,. •tl<'U l.1g11ma"-: n; 
n~ di.i. 1 .. >rém, ~e- ellf! tenha 1111., n:. .. boda. .. de 

- ,.._... Chan~an. 

~ta~ ICJam ~~ lagrimn 
mai.. ou mcno-. nobte!'. dn 
que 11 ri"u, t erto é que 
ellas CK1.:up<1m na vida hu· 
mana. lS(':gunclo um ph~·
siologi~ta i11gle1:, uin log:ir 
fUmto m,uur 

bt11, porém, c:um•) toc:fa 
a regra geral tem ~ ~ 

exce~· 
:\hj e-.··. 



pio, aquellr la.'•"l 
citado ha pouco 
em tod""' , ,, jor .. 
NlC~ ingh.·1('~, de 
uma n•p,.rigui· 
nha de Mrmches
tcr ter rido oito 
hor~ Cllll\ .. e•·uti.• 
\'ª"• {1:; gargalha
d.t'I, ~t) por ou .. 
\'lr uma phrbe 
e nRraçada da 
borca tl.l ~ua 
ino<list.a . 

. \ menuM, que 
11 por tC'Jll~· 

r:unento \lma 
melancoli<•a, ti· 
nha o sfJlte1t 
Uo peculiar a 

........ 1ts ~dunhos n.10 t~em ~t'° 'onu~r1• tod~ >:; O'! iogle-
,i:('~ que vivem 

91,b b cêo nevocnl(> e "nnbrio d 1 " 1 paii. ~ada 
.\a,ia que a demn\'es.."ie do seu ~riu; dir-se-hia um 
c~·preste lacrymantc p lant;:1dn n'um vi1.;oso c- luxu· 

1ule ja1 hm de f\J a~. :\Ja cncom1nenda uma lol
tlt, Yat· :1 prova; e- como a C'O~tur<"1rn 1 inronM:icn· 
·me1\te, uvesse pronunciado uma phrnsc que aos 

ouvido3" da doniella pareceu 

Emf'.-.to Rodri«.ua. 
•• dos 

J~IOlt.!> dol Ctio'o f,·a/(J 

a t1uinta. e .... ~, ·ia da graça. 
ella ,1hi t.le~ó4ta a nr, n rit. 

[LLl.:STRA<:\o PORn ·1,t·EzA - ,~.\ 

- o GIOllnbo -..ue entrou :ua ·~""1 -:en.:e: 11 V i:x• , 

:Mas ;1":iim tom•> :;e dtam a grJntl c:a-;u~ de seu· 
... ibilid;.ltlt cxcrem;• pdo ri"'º· t.amb..m .l!; 1a.ctimas teem 
dado om:em a muito:; f <tetos di~ d rle mcnçào. E 
n:'lo ""'' ...-..oan lir. que n.'1~ tmparefhf'mn~ it'li! <luas M-11• 

E:ra hSlm J'hM l;lltU/1ht). 
O cato? ••• 

-O <.lo .•• 

sa~·ões t:t.o opp• 1-.t1ts; ell.i.. s~o. p11r~1n, "" dui!) p~>h '" 
csse11ci;u:s da vida 

Pa,c·>a~ ha muit• rar .. ~. 
felizmcrue, -que em '<' ·uida 
a um :zr;rndc 1nÍOrlUnio d\o· 

A.:i.ado .Je Paau, 
um Jo, auct, •rf'c. 

•mo se todos o~ ,cus 
rvo ... \'il ra\:te.m de co. 
cp~. t •i u1n ·a.,tigo 
ira a fazei voltar ao 

seu <;('ri•l t ~htumad•1 l 
-l<rr.t<> é um (l '"•umpco quél intere!>~ # todo~ m•.; ... 

Jo (âfl ' 11 <ialll 

ta.nl con tlnuamen· 
ce, ~m mtern.J~o. 
Hou\·e um homem 
qui: <:horou rmqua11· 
to conY.r .. ·ou o U!l•J - \ 31ntia .. ~ Jt.1:1" 



Sl!4 -ILLUSTRAÇAO l'ORTUGUEZA 

e.la razào, depois de ter perdido pata sempl'e uma 
pe~soa querida. Vm dia, porém, cahiu no anoiquila
mcoto eterno, turvou-se-lhe o cerebro -e para sem
pre se lhe cerrou a fonte lutninosa das lagrimas1 

que s!\o as ondas do sentimento. 

cO' lhimoteo. que dizc$ 
tu a esta belleza? , . 

·. Um actor. muito Ma
mado pela sinceridade 
com que chorava eru 
scena, assegurou um 
dia n'uma roda de ami
gos que, sempre que 
queria derramar lagri· 
mas, lhe bastava re· 
cordar-sc do seu faHe
ddo pae, a quem ama· 
va ternamente: -o 
pranto rompia-lhe dos 
olhos copiosamente, co
mo cataracias. 

Nós proprios assis
timos uma vez n1uma 
cidade da provinda ao 
caso de uma pobre ra
pariga dos seus dez ai1· 
nos, que em plena rua 
se debulhava em lagri-
mas, que lhe corriam 
em grossas bagas pela• 
faces. 

OS.que passavam, 
parav'am apiedados em 
volta d'clla. Interroga· 
da sobre causa de um 
desespero tào Jancinau
te, à pequena referiu 

co m a voz embargada pelos ~oluços que perdera 
uma moeda de cinco tostões que a sua ma.e Jhc 
confiára para ir fazer compras. Receava, ao chegar 
a casa, ser ca~tigada severament~ pelo seu pouco 
cuidado. 

cAioSASSll'IO! • . • M'1t3 gatos !. .. • 

O:; cspcçtadore:;1 condoidos, quotisaram·sc e re-
uoiram ct lmportaocia que a creança perdera. Esta 
retirou·sc, já risonha e satisfeita, depois de ter agra .. 
decido eflusi"am.ente e beijado as mào.s a alguns 
dos circum$tantes. 

Uma hora depois, tendo nós passado por outra 
rua da cidade, ntto nos lembrando Já da sceoa pre
senceada pouco Le.rnpo antes, encontrámos a mesma 
rapariga repre.'>enlando a mesina comedi:.\ com uma 
arte pcrfeith;sima ae "'imulaçào 
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Vista bem de pt:rto. com a attenç:to mais apurada 
de quem dá por um logro e o anaJysa 1 vimos com 
surpre•rn. que a c-reança chora"'ª Jagrimas verdadei· 
ras, que lhe des1isa,•am em fio, arnargoradas e s.ilen .. 
elos.as co1no a expre:)sào da verdadeira dôr . • . 

Priminha: o coraçAO C um orgAo •• , 

A mesma facilidade com que se chora é a mesma 
faci lidade com que se ri. E e.xplica·se o phennrncnn 
pelo facto de que, quanto mais intensas sào <1s ,;. 
brações nervo~as1 canto inais sil'lgelamence a o:enor 
diversao pode deslocar o centro emocional. 

Um homem profundal'nente afllicto que assistia aos. 
funcraes de uma pessoa querida nao p9de verter uma 
tmica lag-rima, só porque a oraçao runebre pronun
ciada á beira da ~epultura cio morto fôra de um ri· 
<liculo pa,•oroso. 

Ucfere-:;e ainda o episodio de um assiduo lrequen
tador de theatro que chorava sempre que ouvia <1 

Rachel ingleza, miss Silwons; mas, como uma ,·er. 
tivesse esquecido o lenço de assoai, teve a surpre1.a 
de na.o dern\mar uma unic;a lagrima. 

A impressão sensivel d'este c-idadào londri· 
no media-se, pois, pelas sua~ previdencJas t'U 

pelo::; sct1s esqucdmcntos. 
e' para combater uma sensibilidade lacrimal 

exagcrad3 que se rcçommenda á humanjdade 
a rctTC.açlo do cspirito; e nenhum mais adequa.· 
do e desopilante que a comeclia burlesc<1 <lt 
Acçado de Paiva e ErnC!)tO Ro<lr-ig-ues, a qut: 
o Vallc e o Joaquim d'Almeida, o Cardoso. o 
Telmo, o :\Jcgrim e o ).{achado, a Barbara e a:<
duas Jcsuinas <.Hto um relevo co1uico de uma 
exubcrand:t. tào hilariante. 

Re<:ommendal-(1 C'.OmO um tonico indio:pcn· 
savcl para o cspirito an
nuvia<lo e dever- irre· 
ductivel <lo chronista im· 
parcial: - ella é o riso, a 
gari;alhada, o destapar 
de todas as valvu1as da 
alegria, a fome aurea de 
todos os prat.erei e de 

todos os contentamentos, al
gum;J c;oisa como uma peren· 
nc cornucopia de felicidades 
entornada sobre as almas at· 
tribuladas. 

.Ritlendo tnslignl mores, dizia 
o famoso Jatirro. ~·este Cno e 
" galo n:to se corrigem os cos· 
tumes mas attenuam·se todõs 
os males da ht1mani<lade. N10 est:i cQmrlet<> ... 

(Clidis da plultotrraphia l'tis9ues) 



l-111111,;;al ~e fatiam 
• proporção 'I"" 
Sua Real J'1agnt1'
,1,. tocava em d1tfe
reute;; pouios do 
111iz. :'íada lahou 
parn r~r re-alur 
n ... umptuo~í-dade 
dOJ Í~U>jO~; d~SJ+ - 0 '1ilÍCi& 

t»ffn-lo J, pucaros U ran·a' '' .,,_ 
r"'{''it.s que a ,·illa d11 R,11rm .. t 
lhe fez pela mào de ,l'I, juiz. alt; 
ao~ complicado ... e ri1 1 11i~ ... 1111ns •ir· 
cO:ot de tmunplto qm• :. H•lha l 'lys· 
!!:cm levantou ri. :--11;1 p;iuagt'111 , tu
do emfim t·111u·orrcu pira c11m ;1 
~r:indio~idadt• iln mu1111•11 to Ctil'

n.>$po11des:sc rom "''"l11c•111·1a J ... 1 .. 

bt>rba enverf!:idma 111..• 11ri11cipe 
1'10 poderoso. 

Pa...__~ndo .. ob a JJOrta de Ofüt-JJ· 
~a fe1 o monard1a a .,.ua tnu ad~ 
11:. hisloriu fidaie d~ l:ha-. l'm 
af\.'O monumental ('Olllll\tlllorA\I :t 
,ua "j~i1a. dP ... tar.:1udo-1-1•1•1111e \"a .. 
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rio .... ~1.nL'>lo• uma li,:ura ;mo.a1iJ, Tt'f.lrt!~utando Vonul!!al. 
e •1111• t111ha c•111rn '"' rnào.. um r~·ratào com e~l:t di'"j,.,. l"m 
la11111-Com "'"'mÃ rr~ _11tüm, uu nl(,.rri;oocoraçdo.'-0'1• .. _11• 
mCklo. 11'"t.'t'lld4•111lo t'at rnho, 3<'~·li 1ca cidade dr Eh· as abrrn 
c-0m c:fo1vc tll.! oiro :• •w1·1v dP mmiíl':sl3tôcs de ref?usijn com 
itue o páit r1'('t•lw11 11111 monard1B intruso. Fihppe li ~•" 
euiu l 11Jtào 1•.'ll'\I Eio.tn•moi, tl'aqui parti Evnra onde ~edt•· 
morou mi.. drnio., .- (1:1r:\ r1111• <1" (ol~uedo:r. t'Om <]ue º"' ha· 
l.111.:.ute.s d't'.,1:1 l•·rr:l o 1·1•1·•·b1•ram :-.r compltta~"'l·m .- pri 
mor, c•·IPLruu ,,, 11rn 111d1J J~ ft a que o rei hr .. 1>:rnhol 
ª"'s.1-.1iu 1• em 1111.- h:\\'i:i. t't\ r .. ·ni111uc1ados.. dos_quaP .. íu
ram quei111,i10, ~ llóml°'Jh e 8 mulJ'M're~. Pemo11aodo ~m 
'fooh.•múr, d1rL:i11 ~~ a n'tia comitiva a Almada. oud" o 
Uu11ue d1• .h••1ro rom •··u .. d~ 1i".'. lilbo:i> o Ouque de Tom' 
~•)\'l:<1 e U \lllll>lô Jft 1~11('.&..;ll'f \·ienm ('ropo.;iUdJn)eD• 
l o! dit ~ttubal tJelj:lr a mio a :'ua Yaç»-..1;11,f.~. •1ue º"" rf'C~· 
/,,.,. tU Hrrrl,. p41,'0t' raJnrm; rom ol111ofad11stl' r,.//tulo, 
mandando 1 lt. \lhni-•• 41"' (,.. l'tl,,,.t~"- .\ ti-tad:. Ju mo· 
u~rc.ha 1111 \lrnada c.o1nci.liu «•Ili a ,.roci-. ... iod1•{À1t).O dr 
H1 •1i-., i111•·. t.ouad1•,uu1h 1m(1CJl1!!Uda. :ot' faria ou1r·ora "111 
l.i~IJoa , fruardandoo mai!i. ri,roro ... o inc~ni10. vieram o llri 
f' o~ Pti uc11•e .. 'f'llS ttlh<h á capital, a bónlo d'um bel"flan· 
11m upuleuto do ornamenuu:4ií'~. admirando ~:-. ... t·nrnud1u 
da Rua Nor·a o corlt'.ÍO r.-liµio!<O de )!'rande ~!rmníd;11tlp, 
poi~ c1ue só ll irrn:u1d:11l1· rlo ~llrr:u11e1110. dr c.ipa:t \'rl'f111•-
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lha, .. , tontau 01"'' Jit •rts ~iJ ~~w.a~r Vt"1111am·t:1·111lo ai 
::uns d1h t-m Almada. F1l1ppe li ('utrou <1lhc1al11~111•• t&n 

l,1 .. l.oa no dia ~J dl." JUUllO do j;i c1t.adu auno 1le ltil!I, 
lo'mlu /1artido d1• Bdem 1...,ra ondt" baúa ido dt• ,\lni1d1 . 
.\ '•1ut·I a wrra ha,·iam apruado 11() dia 'tt in·1r 11al1·!1o, tn1 

uma d.n quae:t tmbarL'.OU com dt.:-11011 .a l.,i .. tl(J;t, l-~~11 nu· 
harf;u;ào (hl30 omame01ada t."Om HO f.C<1ll1a1 dl k1> t.•rn1n,. 
11u;1t1lo~ os n.·rtMJ:>, e esr.e~ t.-omo :u1m·lfa tHm JuuraJo~ 
;ti" nu·10. l11l{•riurmeo1e o ua,·io 1inl1a flft•riow!Ooll\'t•n•,.t·m 
UO,$(U1•ira, 1'1'>1110 l' prata. 

~o 1110llll'ut.o da cbegad:. das uatb o ai-l'tTto tio l'io n1a· 
ll11tdu ~111 t-•rnbare:u:ties eia um mixto do i11111011l'llh.• 11rm·m
'º' IJ,otlo~ M Ltwcus à \'êha c:-,Javam ('U1b1111Jci1·:idos, t•11m 
1rnmb1•/(ll, rl;araméfo.~, m1m(a& t' áan~·11,'f . 11:..via NnlJnrra· 
•:1'M' ... 1•X('t.'llll'iCal> c-0m al> íô11nas. de t11fi"16, $flt'WI, 91111 
""º'· /;a/t'iaJ, raru/101 rmnm/1os, e1c., e uu 11uõ o r:i,1ri· 
1'11~1., ~osto dl' .;4'us pos~uidorel> ""(' e~taõca,·a l''(uL.-.·111111·
nu.•111~. pondo na .. fe:;t.1s uma nota ~imuliam•am1•111l• h1·lla 
ti 11lt1uréio.ra1 n H1•i ... •guido da ":tua luiida com1ti,·1 d1'>t111· 

11:1.rtou n 'um 1·af· .. 1•xr11'bsam~·u1e feuu para f!<le- füu ut 
Prn~t1 "() PnçQ. 'f1t1ba em n-0.1r 2f> peJ<l': .. Ur.:;; a.oLre ti 
d'f'~h·~ U.<K·ntanm r.slalUh de U1m.;rnho natural ft>HJt dt 
n·ra Lrana, imi1aodo marruore , n-p1~11tau1lu uma d'f'., 
fa~ /.iJboo 8 ª"" Olllt'b ~pttlÍ\"allltllh.~ O :rio, tfl"'O'r 
/rl,./1,/aJ,, o•ot• r °"'11i.nuia . Era curio11 .. 11nio o t1u1· 
t'.ada 11111:1 d ,ih Ji;..Tttru 1Ptt1a,·a <-xprimir. 

/.1•/l(;.(J t'!oola,·a de bnto.s abertc.•l'> 11:-1,11 rt•ct·ht·r '>f'U hº'f~ 
d11; " ulo tinha n·uma das mãe) .. 11111 J.!l11fo0 kn1• .. tt··· c 11:1 
outr~• uma ar.a: ú .-,.,-dnúr mira\';ldL' a um 1·!0-pdlm: 1.1 ~d,.. 
liJmlt> .. u .. 1 .. 111a,·a entre a .. mão~ um P"ª'° ll~10 dt• C'Hl· 
~Ut)~ <'dmo fJ lH'!•'êudo otr"rccfl-os lL llagesta<ll·: li11al1111-1111· 
u 1w11>r tiulm JJtt miio um molho de dotmideira~ t~ mna li11· 
J.<1111 lll' r'~º· .. Singular maneira (!,)Ui de u·n1u111illi11o1r o 
dWÍI' -1uprNno do pai7. d:rndo lhe a entl'ud<'r <1rn• n1P!<lnO a 
dol'mir 11odia g0Hn1al·o. porque o amor, M 1111Joli .. 111l11 •1 ;>1t1a 
(('.na li11gu:\ de logo, rf'l:lria o seu Hoi. À' 1JirP1l1' do C'.ílt• ... 
de 1l1• .. t•11111arq,10 
~!lh:'l\A :IO'!. olho .. 
,J,. "'fK·d.idor o 

edificio d• Alían-
11...ga ornlt•o rtlA'> 
,, ""' n 1111111110 

despojavam ian-
1a 1••"".16"1dad1t. 
tl!J''' 1l1no1to> r111 
:.l,:uu.. anuo .. 
d1f"J.!ll111U ... t•XC.t.•• 

tl1·1 it 1·1111r .. 
nu· !»1•'1•111:1 dt• 
:;mJ;CHIO n H)'tl· 

1ln .. ~ 

l'il1111'" li no 
d4·~··111l111n·:1r Íili 
i;.~tU IAi l il jlclf IO· 
d1t 11 twhrt:ft \'r~ 
11111lnn•111i!0-:11imo~ 
1u1jn .. r1'("~m:1dn .. 
dn oin) 1• l'"dra ... 
pn-c111s.i.. ,,,,.ta ,.,.,.orn. n1jo 
11~i1l('Dle Joio 
Furu1dll de ll1·n· 
douc;11 com a:-. 
rhan•.s da t:dadf' 
4' º" \ \ºt•n•:idon• ... 
do l~·~·mh .. 11:(1 

d• ca-a da ~111~ 
r•lk.at;'~o. tm1•u· 
11hava11n ,. ar as 
1l1111radn~ 1v1Utt· 
rfo gnt'fiorAo~ n,. 
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"''"" prtto guanttruln• Jt P'"'''"'"nn dr r-ata t 01ro ' 
(orrad1u '" •raJIC'o ' '"f'º ((Úl't• 4a riliod') calça• ('f)'IN 

{<Kn' '' tl'la. rtlt1'prto• d, 6'/lo "''"' prdo o,.J~ bn/lo· 
r(I• """" 6io1Jn ,, dm•t1•ln "" ,.., '""'"'• g ro•pt1-
,,, •• cu r"''""' tl1u gonvu , 
~ .. e:uid11neutd u t.~U1L.•1ro-11tOI' d .. _.u o nxallo a FJ·"-• 1 

•iueo ruuut.ou garl10"'a11tt·nh·. c-Ou"N.·n audo-.seassim rmqu:m-cl 
io f'l'(t•kuo~ cumprirncn10~1findc_1.,os'1uat.•3:<1~apeiou,_seu· ~ 
,J,, eol~O o ca,·allo condurnfo a n•dea por O. Gart1l tlc. ~ 
Castro, quu suh~c11uia o •k:udr·mór dl~ Lishoa. 

n ''es1itlo do :;ober:tuo ua J,. 1rd<r tugro, ralço$, ro117w· 
fri t {trra.,9mtlo 91UH'flf'flffo, botiit1 de oiro, tlwprai t/,. toft'· 
tii co1u cú1tillw de d1m1urnlra; plut1U11 pt·eta1, ~otas rom 
l"lilcrlat, tspada e t'l/>(Jt'tl ll 1fum·ndr1~ . . \ • fr1·nte do c-0t·tr-ju. 
após os prorurndQrt.t tia ritfadt> <fU<' '4.1f\'iam de guias, se~ 
r:uiam tliutt"" 1fon~·1M dt r1g"t"H'm ,.,.dida5 de s,dn,, f'tt· 

Jfi111 J1 otro , 101111, l1rtn1tft> urrM cobn·toi dt fiô1't1 t {1 u· 
íltu J, ffm. fom dPt•oh 8 111t1ft'lté#C d, praia, os rtll d1 
armas, ar ... wt~ t P''"'"''"''"' 11 rtrr.1/10. Caminhavam~· 
;:oiJaw·nle º" Jlrnutro1 dn J1uli~·11 da C6,-tt. ot fidot~~. 
d<ault1·•nrt•. t"frflv/A,01u ':ut1ltllr'1 "' ltTro1. A e.-.tr ... 
~~iam r"e>1f«lt,:m\lf"Ul11 <h ,_~1nn-11t&rn dt ranns. N 
Cn4,J, os 3 Jf11ry1,,:t• J,. f'nuir,1. dP Aln•fHtr e de 
twn.~idr-iJG e •.llirn o Coad, tlt Pt1r_1nltgr, quf". ro•o 
JIJnlu1110--l'lf1w. H'f:U•a los;o .i ÍfYtll1•d•• Rt"1. 

Â•:on111aolia\·1111 u coru·jo n• 9•mdtu 11,1.pnnhola t aflf. 
111i.1 ... .\ muhitfào q1w con1p11ul1" o ~t'cp1i10 1a Cod• a pt" 1· 
1it'~N·lwr1:1. o 1.io t•xh•np.o t"ra o C()rtf·Jo que ainda o Hl·i 
i·~ta,-a pro~imu do C'JU'" j;' a, primi,Íl'a~ 1>es:-.oas d'elle die
ganm â $~! 

Fili,PPL' li IHl~~ou 11m· tl1•l111ixo cio n1 co c1uc. os homens de 
11rgoc10 c•1 ig1r:un, :.ar :.i~·f"~l'-•rulo Vl\~M<>:oiame11tc uma. rua 
nlllHnemor:uha, em 111111 "t' 1•stade:i\'a1n a:s Ggur.1s dos hc
nW:' J ..... no..:..:as '·ont1ui~l3~. \ traz de Ef-llci, que caminha-

\ r..:o Ju-. Italianos. 

ta J06 '' p•1ll1n, :iit'jtl1ia um ro<Jv gwa' N«,do dt ltltJ J, oiro. 
6ot·J11d11, ro•tl•:u•tlo o Pnrvrpt fl'l/1Jo tk rn-,f,-, '°''"''I)• 
talfnl t ro•ra 'º"' boi·dad..4 a rwota t oiro. \ o chipru 
um rn•/1/Ao t ••n nM41 "' diaMallln J, gra•d,. N/01 ;p/w· 
M4' r-rn/n ' 6rtlft(',,. Nllf •arli•tl'I, c.alut1u, bola• ,,,. 
!{:;:,;;,,~;:,.:,,;:t,;':dtf d-OwradtU. A i"fa'Ata r1sfia talii a:11l 

O lh·i h··~ 1•:rnliol foi pb!tando sob o~ diff•·1t•u1••s ar~'ú!i 
i1ue so :annnram 1·111 Li~bua em num('ro de ti, todos rlle!O 
do mai!l rrq11111tallo {!O-,to, ~alientando-:se porPm, pef11 l.ilL• 
Si{o:'111lir;1\'ÍH) e ''alor .. aqucllc que os pr31eirm e1·~urram u:~ 
Rua d11 />rutm·ia. Er:i. uma ar,·ore elcgaults,,.una com u 
1ronro 11<• 111t1dt•ira pra1rada e os ralho!\ e (olhal\ do fl11;1 
pral:l l:111ra1l:t. Junto á r:i.iz via-se em tamanho naiur~1I ,., 
li~u1a du \ff,'""' llrnriqucs, assentando pela ordc1n d•· 
.:1ucc·•1 ~ ... ·io. 110~ outro..i croneos, os mon:trchas. 1tt1rtugut'1u. 
atji FihppP I, c1u1• ocrupava o comoro da .arvore. 

Pa,~.11ulu (~:\ St> foi o Rei recebido n'e:-.te h·mpJo com 
ª' hrmr!l~ c1~rr~"l>Ot1d1·n11• ... á 'Ua ah:t cath~ f<lria, df•pois d~• 
•111~ M' 1lirip111 an Pai:o ond~ ~nlrou j.i d~ no1tt.•. 

. . . . . 
,\O:j d1:ii 1111•• se ff·~mram recebeu [f-Re1 º" cumpn· 

1Ul'11hn dt' varias (M:"f'-(lllllidaJe3' •. \ •s rcfei~ ~1h c-ra 
CUDM"Dlldo qu,. hsis1i ... '>t"m os tidal~.s d.a t"a....a ~31, OOD• 
'4:."l'\'111Jo • ..,. juuto :is Ult.1!.li, de j<k-.lho~, O~ OJOÇM fidal~c1J> 
oom •1111·m ll. F1li111•e li distril1uia os doees qu' lh~ •·ram 
~rvido..: . Cnmo tra co~1umt", celebraram ''-' .-.··rli'" ~ uo diõt 
H do j111l10) I'"ª o rlTriúJ do jurameoúJ do ProuCÍJ'" lirt· 
llriro, Plll (ilU,1 mtnrionnreâ o trajo que ennr~ava o Ht11 
ralt·n~ t ('~11ira tf1 10{1/tf bronco, com gua1 "'f';...' dr mrO,)'t· 
Mo r fon•04 dn1 (t1Jrn1 de 1·iquissima t11la dr oiro t praln; 
"" rm;n tona op11 ro,oganle de tela de oiro com ffo1·n 
.'l''flml/,., fo,.t·a11t, d''''" reu dt> pratn, tambm1 li<>r<tmlo 11 
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Ar.::o dos piinore..-. 

flot·,$; á opa er" .'l"tr1·11rcida com um pá$Samcme r[, oiro t 
prata; á$ 111an.g(1S de 1'°'"ª. a fralda grand~; P-:rpada dou* 
rada, oom bainlia, tcilabarle., e sapatos de rellt• lo /Jra1te0; 
gon·a adrrtçdda rom perolas e dia.m.anJe~, plu~1u. do 
mesmo oom martinl'/t'$ brancos t na nião twt '(t'l'f!lro rf .. 
oiro. 

F'echaudo o c~elo de tt)dos e.:;te.s festejos o:;je-..ni1:\.: fü.••
ram represelH:\r uma tragi-comedia no seu 
eol le~io de Sao10 Aotão, uas tardes de 21 
e ~~ de .3b'Osto, em que a sumptuosidade 
das ornameula(õe~ era verdadeiramente 
exttaordioaria. Os iuterpre1e:s da p~a osten
t:l\'3lll preciosos broc:idos e telas marchcta· 
da::; de pedras precio.::asl Figuras l1avia cons-
telladas com mai.~ de mil diaman/I'.( de tNOt'· 
mt grande:.a, oull'a~ ta-ntas }>frotas, 200 
~ttbis 1 muitat 11wi$ joia., d~ 7;ttt;o. Fi
l1ppe li demorou.se em Lisbo• 11·e< me-

:ir VCLU1d:'.- r_J dt.: lhaio de 19Pi 

zes ccrLos, por isso ~ue a X!J de setembro de IU Hl ab;m
donava a capiwl. 

Passa'd·o~. 2 .•. ~;1~~~. ~ · ,~~~~· P~r·l;1Â~~~a· j~;pe·r~va d;, 
adormecimeu10 em <1ue l13vta cahido e varrendo da .. ua 
memoria 3 evocaç5o do carinho c1ue poz n'estas festa~ sa· 
f ndiu :'lltiv:uuente o dominio e!ilraugeiro, partindo de \'N 

as algerras que durante sessent:. annos op
priiniram os seus Olhos ~1ue. alê ao ah·o
reeer da sua iodependet1cia de Hlt\O, esta
vam redmidos a estupida e dementada 
il'risfto «dntt1-o da patrfo t sev~ pd· 
triri!» 

A rclúro drt '!On·, do Tombo. 

fnA~Ctl:iC'<• Noot·.i:;rnA o~ HR1Tu. 

Rttrill<> de Filippe 11 



E>J o\.tubro de 1Mh1, 
ha qua" \'lntc t 
cinco allnO!l, inau

!:Urou-~e no Porto a pri
meira exposiçn() de ce-
1amfra 1wciorlal. ape:'iar 
110 :,orriso dos ínt:r<'th.1-
lo..,, que, at(• Ít ultimd 
ti~_•ra, ~ublinhavam. com 
epigr--ctmma,, il"I pretcn· 
\l-t~ de ;.lgun1 'ltOC'io~ da 
~iedadcdc ln:11trucçào 
do P<1rto, que até a 
ofaria popular ha\'iam 
1 011\·idado para a fei.la! 
:\11'• Cl>!<.i!... ema C.x

jM'•siÇ:tO de pucaro~, pa-
11ellas e fogareiro~: \1m 
;-1m11ntoado de t('(l('OS 

popt1lares , lcml>rn.ndo o caldo de 
unto e a as":ul('ira de ca!'!>tanhas. 

Os "'ahcinios diM lndedulO$ sof
freram um dei-mentido eoergico 

da:-. pro\·indu, ._tgu
mas at1'· mal• antiga~ 
do que a ufhdna cen
tral. Surgiram, final· 
mente, artdarto~ \"ti· 

liosos, nadunac", do 
seculu X\ 11, uns data· 
dos, nutro!I !1.(..M dat.1., 
m~ com tod•lt 01 la• 

racten:OJ authenticOi 
do fabrico portugu•z 
Provou-~ que essa .. 
peças de st-rnço fa • 
miliar íor.1m u11da:s 
durante.· todo o "-C<'U
lo XYll e..~ que hãu era 
diffi.dl <lçlcrmioar os 
typos que mar< am a 
transiç!'to p~1ra u ~e

culo immedlaln 
fi~stando n.<s mc:!lma expn· 

~ic;:\o de 1 -~~.! tlocnmcntada 

em toda a linha.. Rtconheceu-:i,t 11t\Nl.lhlo re-J'f't~tan..io Sanus Ju,ta e- kut1n•. ~~o~.h~~~~~ ~ fi:'J~ 
pela primeara \'CZ, em publico cer- """"'"° tk joJI Q•~,r~:. , •<?ddo~., 
t..mr-n, que a arte popular tinha de :w#ll&'s tr Alr«nd4, ,,.,. .. , 

~lo ,\. atC ao termo do 
~culo XVIII (gramlec.ollccçào 
Nepomuce.no, C'XJJ\Jbta ptla uma ç .. thctica propria e que a tra· 

di~o da officin.t portuguea se manti,·eta dunmte secu · 
l<•s. apesar da nu~end:'l de toda a protcr\'!\u official e do 
abandono da• cln:,ses dirigentes. ProvoU•HC, por ou .. 
tro lado, que n rcramica 
nafional l'IC a1x~rfeiçoàra 
~radu1llmenlf!, (~ ~ombra do 
amparn das dai. .. c-s reme· 
d!ad.t ... , que. çhegando a 
totoduzir uma faiança su
perior. cucpcumal. na.o se 
tsque1cra de fabricar lam
bem, c-m ttraudt" escala. 
Jdo o "\"it"1lhamr. necc~ 

n • para guarnecer a ca:;a 
tmrgucza, lil>crLando·:'l de 
um tributo oneroso, pago 
;', indul(t11a c•Mangeira. E~· 
s;1 faian~.a tinha rnmbem a 
sua historia; c~palMtra·se, 
... 1hindo dL' numcrosai fa .. 
hril:õl.:i notavci .. , por todo o 

•'lrimeira ,.et.1, era da maior imponanda poder pro,ttr· 
se que a proJurct.'\o do va .. ilhame acompanh!tr.1 a do 
~7.ulcjo1 ntio 1mvt•tuln ... .oluçao de continuida<le. E pro· 

vou-se is .. o. cu~ta a ane-· 
ditar como pcÇil!'> pcrten· 
centes evidcntcm<•nte ao 
primeiro tC'í\'.O do 1'CCUIO 
X\'ll puder.un $er attribui· 
das (até á c.ir.p< .. ~h;:lo de 
1&:2) a Yandclli e teus 
imita.dote .. dos fins do K• 
culo xv11~. ~lu a confu ... 
s.\o era. então. quui gt"
ral. Corrigiu-se isso tam ... 
bem. l'a--s.ado~ ua.,tante-:-. 
annos, a de ... coOerta d11 .. r. 
Antonio Augu,tc> f;t•ni,.·al
\'CS, cJe C~imbra. CClln a 
peça predosa tle 1 ~.•Vi, 
veiu demnnstrar c1uc ;1 his ... 
toria do \'a..-.i;i111;uut: artitili· 
ro nào fi.ca\·a CJrC"U'tltuipta 
ao ~culo xv11. Os pro-
<luçto~ <:er.unicos (•c,dc 
al~n~ bem notavcb). que 
w;mos nos quadros da t".!o• 

cola portugueza, pint'tdo~ 

· .uz: n3.1> C'-tiVf'r<' concen· 
'.:ai!.a n'uma \ini1 ,t officioa 
•1 capital, que, até ah. 
~,·era a lendaria fama 
~cer.imica portugueza. Ao 

lado das l>C\•" da Fabrica 
Real do Rato, apparecc· 
·am, em H~82 1 O!-, producc1}~ 
de dua~ duti:1-J de fttbric;i., 

Prato Je hlança co• decor:i.Çôe~ poJv.:hrnm!\ .. , l"-·rten..:t"nte- desde 1500· e <1ut rcpre· 
ao ultlrno terço Jo ~eculo X\'111 e attrihu1Jo A O:m.1ue :.cntam tanto a nlMiil po· 

(Vl11nna do CA"ittllo)-ô>llrr;--ho do"' . ./<1.lr (lflr110: pular \simples va~iH1ome 
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de barro verinelho, n:to vid rado) como a faiança su
perior. esmaltada e pintada, davam-nos o direito de 
:,.upp·ÔI' um fabrico nadonal 1 esmerado, na primeira 
metade do seculo xn. Porém inais vale essa peça de 
1558 do que lt:>das as provas pilltadas ent taboas a r· 
chaicas. 

Os trabalhos de investigaç!lo historica continuaram 
activamente nos ollimos viotc anno!i. De u1n lado, 0:1.s 

exposições provinda~ (Coimbra, A\•ciro, Yianna), do 
outro lado, a c;n:aç~o de importantes collecçôc$ pélr
ticulares, forneceram prE-ciosos materiaes para novos 
estudos, a 1>onto de ~urgir agora o magnifico voh.1· 
me do sr. Josi: Queiroi. . 

E' caso para nos c.:oncrratularmos Lodos, especia
lista..,, amadores, collecci;nadores cnthusiastas e mo
destos anliquarios. Todus temos ;11li que aprend<:r, 
porque o auctor uào l:iC li'.llitou a compilar, a 
reunir os rel:lultados apurados anteriormente, mas te-. 
ve o cuidado de jocltar, escolher o melhor nas 

m \'ULUM~- l J de maio ele l•1n; 

cados no:kios. Xao ~6 cooi;truir de novo, ma.->, ai11d.(l 
por cima, desfazer o que está feito, e tem, lit fórn, 
ainda, o valor de um ora<:ulo ! 

Q ue outros imitem o exemplo do sr. Q ueiroz! Que 
os eruditos da provinda, alguns dos quaes já pn.>V<J· 
ramo seu saber em estudos valiosos, façam. p ar;:1 Coim-

Rttr>\to de Jv~ Queiroz 

primeiras collecçôes do pai/., de completar com do
cumentos indiscuth•eis-pelo exa1he cuidadoso em mi
lhares de peças-as lacuna..,. que os a ruecessore!> dei
xaram em aberto. 

Seguindo, é certo, um iliner:1rio já traçado oa.ti suas 
linhas geraes, cotno o aucto1· honestamcote confc~sa, 
conseguiu dar-noi; agora, em \'Cz de esbocetos. urn qua· 
dro, um quasi panorama, que abrange todo o p.tiz.. de 
nol'te a sul. Pelo que respeita á historia da íaiança de 
médio e grande fabrico, sobl'etudo á producçao das 
oH:C'it)ii.b de Lisboa e anedotes- os resultados apu
rad1>s pelo sr. Queiro1. parecem-me definith·os, em 
geral. Se fossemos a discutir çal';()s e problemas par· 
ticulares,n'um trabalho de tanta valia1 que, sem pre· 
0C(;t1pações de campanario, procora :.-oe11)pre fazer jus· 
liça a todoa serian1os iogra tos. U que importa 
agora e render· the o tl'ibul-O de merecida homeua· 
gem, porque bem 1>0demo!i, por experienda propria, 
avaliar a soruma de sacrificios, M canceiras, as dU\'Í• 
das crueis, as solicitações infin<laveis, a pacienda. a 
tenacidade que s:i.o oetc.s.sarias para forjar de novo 
qualquer élo da cmmanmhada cadeia a que Ra
('7..vnski prendeu a ítistoria da arte nacional. p.f•r pec> 

bra, Aveiro. Porto, Vianna, e tc..: . • o mc:omo segut" 
trabalho que o sr. Queiro1. dedicou {t indostria d-! 
Lisboa e seus al'rcdores. E, para CS1)e fim. ;:1 briu elle 
llO precioso volunlC, Outros li.'IOtOS C3pitulos, que 
encerram muitoS elementos novo;), L•'kou em pl<u\1 
seoundal'io, um tanto apa,lf<ldo, a hist1Jria da olaria 
J)Opubr; mas já o sr. Rocha Peixoto deu u1n pa:;so 
importante n 'esse domínio, tào fecundo e ioexplo· 
rado. 

A d isposiçào geral da obra é a seguinte: 
Depois de uin esboço historico-Parte r : A ll-r11-

ndca em Pt>rtugal, omle sào apreciadas as cor-rente.-. 
artisticas que influiram na producçào l\adonal, prc!
domi1lando os motivos orientaes, assioiilados c<.1n1 
talento i1lcontest.avc!, passa o auctor ao e~tudP d 1 

pro.lueçào dai; fabricas do secu)o :\ \ ºllJ, f..hboo. 
Porto, Coimbra, Cald'\s, Aveiro, Vianna do Castcllo, 
etc., que enchem a Parte li. Anteriormente ao ~e· 
culo XVIII, n:to ha fabricas, no sentido modernodo 
tertno. N'o seculo :xvn, poderemos apenas fa11ar em 
ofllcioa..~ de oleiros; e sào os productos cl' estes que 
figuram na Parte 1. Ficam liquidadas, a roeu \'êr. a;. 
<luvidas que ainda poderiam sub<listiT a respeito da 
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prioridade da f~OS:>a fahtn(a, (;Omp<1rada co1n o~ pro+ 
duçtos holkmdC1.CS de Oclft. Fallando durante a ex~ 
po~içào de 18ti2, varias vezes. com o sr. Oswald Craw .. 
furd, ent~o coo:rnl de Inglaterra no Porto, e collec .. 
dona.dor de ceramica antig-.i, expliquei-l he, perante 
as peças caracteristkas da primeira metade do se
rulo xn1 e algumas autheucicas de Delft, ~b dllle
rcoças fundamemaes que separam as <luas familias, 
a ponugueza e a hollandez.a; que a nossa tinha a 
precedencia de )O a /O aonos, pelo mer'IOS, quaoto 
ao vasilhame (o azulejo nem discus:-.ào admillia); 
que os motivos decorativos que :unha-; <'li> rainilias 
fon.im buscar ao Oriente ha\'iam ~ido assimilados 

pelos nosso:, oleiro~-pimores de modo mui dh•erso. 
Bastava reparar nos ll)Otivos da fauna e da tlora, 

contornados a (Ôr tk ;·i11/1t> (termo que introduú elh 
1882)1 côr estranha, que nunca se viu em Delft-e 
allalysar com auenÇio o~ assumpto.s eroticos ! ~ao 
pôde negar-se que º·"' no~so~ rivaci:; apresentaram, na 
:-.eg:u1,da metade <lo seculo :\\'li, peças superiores, 
'luanlo á massa ceramica e á correcçàodo desenho,mas, 
110 aitilcjo, nunca egualaram o!õi ioelhores ardstas por
tugue~es, por exemplo os Oliveiras. O consul i1,glez 
aprovcitotl a minha demonstração, n'uns estudos que 
im;criu na celebre revista Qttarlerl.J' Rc~:iew, sem in
dic;;tr o noroe do informador. Não procedeu a:,sin) o 
espedalista aHem!lo, :,r. professor Jaenicke, que, ha
vendo pedido e obtido os meu:) estuc!os sobre cera.
mica nadoual, reconheceu 1.e, depoi;;; d'elle, outros au
('.lorcs allemàes 1 o valor da demo1,stra(ào e confe~
:;0t1 a quem a devia. 

l;altava, porém, em c1ualquer do::. meus trabalhos, 
<1 11JateriaJ ilhtstrativo que o sr. Queiroz ;.lgora offe
rcce, com a maior op•ileocia e superior criterio na 
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escolh;i . E' t:im rcg;;tlo para a vista e deve :,er uma 
verdadcint reve1aç~o para nadonaes e estraogcir~: 
cêrca de duzentas grt:tvoras e 54i monogramnrn.s, 
além de uma série de signaes e datas soltas, de ca· 
racter particular. Em 188!, tirou a photographia 
Biel ô: C!·, cio Porto, a ins.tandas nossas, cêrc~1 de 
setenta diches das melhores peças antigas da e:-..po
siçào de ceramica, incluindo toda a olaria popular; 
in(elizmentc, n:to foi possi\·el reunir assignantes para 
cüstear um album especial, que haveria sido o me
lhor commemario aos estudos que, entào e em 188-1. 
publiquei. O photographo \'endeu, porém, ba!)tanks 
folhas ª''ulsameme. A est. de pag. Ili(), com 21 pt· 

ça.s de lml(;a de F,strcmoz, representa uma das reprv
ducçõc~ de Biel, e dá clara ideia da escolha, da va
rjedade e da riqueza de fórmas dos grupos popula
res, que nonça mais foram convoc11dos õ.i uma ex)>l -
:;i~-..:lo publica. 

Nas secções restantes, trata o sr. Quein.>1. cfo:-; ;11.u· 

lejos1 dos ttabalhos dos csculptores-barri.:ita$, ,. <l<t 
obra de tijolo, applicada :1 archite<;tura (Parte· 1 H <l 
Vl. :\.pparece depois o ímportantissimo tlltciorrnri" 
da!i marcns, d' ora avante guia. indispcnsavel de todo 
aquelle que deseje entr::it a fundo no estudo e.la <.c
ramica portuguc?,a. Merece lolavor incondicional c-s· 
ta secção, que àttesta eloquentemente o rigoro~o mc
thodo ele trabalho e a probidade sciernifka do au
ctor. Fecha a obra uma relação dos. çeramistn.s, bto 
t.:, de nome.-; de fundadores, proprietarios . pintores, 
decoradores. etc., de fabricas portugu<""zas, esculpto
rc:S-barristas e amadores terttmist.as. A cada nome 
juntou as respectiv:is numerações d<i:i marcas. E' 
pena que nao inclui-ssc tambcm a referencia ás )M· 
ginas do texto. ~ otámos ;;i falta de um i ndice d;,s 



n~amJ"M"' e a ati~m-ia de urna 6ihliog1aphio cnm· 
r 1 ta S.:i., j;'t importomtcs e: numer~ ª' ulir•h que 
t· .. t m dos \"Miado.., ramos d;a ceramita portu~eu: 
~ muito pou~o ronheudu, infeliunente: mai!I. uma 
-.u:10 (j\IC tlCOnselha'a J (_., 1Uf3 <le um Ji.0111 indit-c 
Jil•li'•;1.i.•phko. No texto, n1cnt.:ióna o .. r. C._httiroz a i· 
:.:u111<-1~ p ublicações, de potl\.,;1gem, re~unündo os: rcs
ri>e1·ti vo~ titulos. A fosta completa seri:J uma i-urprc· 
:-~1 pt1ra muitoi Jeitnrc5 e poderia attlngir un' \"intc e 
1fv~u uumeros. 

Xlo devemos concluir :i-ern 1·hamar a attc:O\.io dn 
kator para outra feit;ão do talento aniMii'o do -.r. 
_1054! <.)uc-iroz. Em Li.,bf1a, '!'l.o bem ronhedda' e ju'
tJ1uc11tr tlpreciadas al'I ,ua\ ratas qu(lliclatlet de ar-
11,\.1-ch-' 11rnd11r, pruv:.uJ;\tt em numcrow8 11abalhos 

1rtí< ulMes. Esta $iua fcit;.'\o, tào attrahcnte e t:to 

sympathic:a, por ..,cr rnode~ta, e p«r111t111cc cr um tan.· 
t•• occ ultot nos apoquto!'I cfa.., mdhorcs f.1milias da 
capital1 que prezam C' protegem, ... em 05lcntaçào. ª' 
boa1 tradições da arte pc:•rtugueu-n:&c.r escapará ao 
lcit11r aucnto. Todo u ''olume tfa Crn1111ua PtnlN4 

.f"ff'' e~t•l \'Cstido e adornado tun1 u1n goi.to tào 
disc1eto e um scnliincnto tào apurad1> c,J;i f/,nna, que 
me p:aredí\ omiss.'\n impcrdoa"el t.'IH crr;tr este ra
pido t·sbo~o sem ":.mdo.tr. de longe, taml~·m, o lapis 
lmagi1111-.•• do im·ent1,t, que entrou ~m búa hora ~ 
officina t~pographka pnrtm.rueu. pau a nobili· 
tar. as.,im como já .mt~ ('ntrára tm outnt.., offi
cina!li, trn 'L·ua e leaJ rnm .. rada~crn c.•m o 11 IÍht"f" f»T· 

lUC,Utl.. 
P~nlo, ll.J de abril. 



O • ariado de Li .... bNI 1 que de~i~uu nos ulti· 
1n• omno~ de realisar 1) cortejo do primeiro 

de milin, n~o deixou. comtudo, de celebrar o diõ1 
santo dos trabalhadore~ internadona~. <·om a ro
maria píedu~a ao tumulo Je Jc..)si· Fonl:.tna e <"Onl 

um l'nmidn t•m qut v:UÍ4 •s 11raclorçs pugn;.1r:nn ptltl 

ot.01LM-1cTimcnto d;h oito hPra.s de t1.aOO.lh t pe 
L·onquiMa dr outras reivindicaçõei á\Kiaei. 

.\-. illu~tra~·ôcs que damos cm !icguicla rq11bC • 

t.;&m varius a:-.pecto:-. do comicio, que !'o.l' rc;1liiou .r: 
antig11 recinto dn theatro (11) J{~tn, <· fni 111cdi:.i11 • 
mtnte cunn•rridü. 



() J1..;cu~·> "''' .. r, ·m~nJts Ah· e!> 

<.• .. iumabsh' e reporkrY> nu .:ommt 

O .. r. AltJ<I) C11rt.:1J talanJ·J 

Fah. 11 .. r. Jo.:1.o (j.-;; 1 



N .\ quinta tia í't ... 
11ha \" crdt. de 

Cinlra, que J'<'llt'IH'CU a D. Jtt!lO 
de C:t..tro, exi<.l(: m duas crnt'.·las 
ou lo1pidts de pedra com Ühcrl
vçOc!. orient.1f'' de a.ho ,·alor 
h111ol11rÍ• o h< rt'conhecid<•, ma:.. 
t·uja t'Xbtendot tm ~eral "c:iguo. 
r.l nu paiz. 

;'\o livro Ci11lrn Pi11/1t1t\th, 
puLJitadü annfl)'IUO tm 183~. 
ma• 'lue ... e "'ªbc ter sido ocri
JllO JH."l,, vi .. conde c!t: Jur<nituha, 
e que é uma da ... p<,\H éh ohral> 

poUUjtUt?Ct~ c:m tiuc ... e fala. d~ l!u .... pedras da Pc· 
nl1a Vtrde. diz.,.t que c:I\ .. , 'illo trophc:-u .. ak:am;.1-
dt•' n<t Jndia p<11 IJ. Jc·:lo dt' Ca!:tlru e rl'dla plrr 
ellt' impo1 rndui-.• r.:• i ... 10 o 4ue realmente- p~1rcce ... u 
mais curi;d: mo' a verdadt\ t:c ·n1tudl•, <'- qut:' a Qri· 
gt lh u·e ... s'es monun:ento;"t c·p1~r.1phict .... n!\o t•,t;j, por 
lra, .»tm ~dar1 c.id.1, ha' rndo d .. eu rc"'J'14:'tto (1utrn 
vcr.ô(os, que. tm tt-dO o q1"º· n:toofter..-1c-11 mel or 
ba -t de pro, ... l 'ma das dua!. l){'<lras M1pp1'\c·~:..e tn 
perli:nddo no pagQdc do Eh•phame, calluln pel<1·~ 
nm .... o:; antigo ..... h111nibtas, e que ê um a11tig11 ttu1plo 
brat.maní1..-o '"':ª''itCJi proíund.1mrme em ro• L1, cujas 
ruma cu ri ..... k~irr.a' ainda cxi~t~m actu;1lmcntt" na 
illi;a dt Pvri. ''tu;u.Ja no µc:1rit> de Bomti.;um. Diz, 
p< 1(m, lJiogo do Cou101 que a ella :.e rdc-re º"' 

/Jund1u, que foi m::tndada pelo goven1ador 
!\*unn d;:1 ( ·unha a D J1•!\o 111 r qu"" o TC" 
!IC c ... fon,,.'.ra bast<1ntc p• .r sab <1uc di 
ziam ª' leun..... "tm <JUC ..e f'I , 'nt°<t""'' 
t1uem .ai. lc":~c1 sendo precb.o, p11r1.1nto, fi r· 
Jªr hypnllw:-.es mais ou met1os loStit.:;is p<1r;i 
explicar °' "ºª app .. ri~:tu na quiurn d<t {J, .• 
uha \-crdr. 
r :\'ao i11tf'f('!-~. C• n1tucfo. mai11rn.ie-11k. ver· 
cia<k '-tJ•'• conbe1·er e·· •m•_1 \-Íer.nn .ts pcdra!óo 
da 1ndM parar {i ptcipriedadt• 1no t•,1im:ula 
ele D. Juno de Ca..,lm, aonde clk :-.e reco 
lhia ~' philosoph;.11• j:\ depob <Ir ... cr de 
quasentot anno .... • [Jt· 1-refert"nri.;i. t «1ucrera 
~ber o que dinm ,,~ llh<.'ripçrot 1u1 
teem gr<t\'dda .... , para ,;1pprehcnd~:r, por l'5"~ 
meio. a ..,jgnificac;a.u de t:lo curiu~º' mvll\1· 
mc1no .... \la1, durante muito .... ann111'. -.1:, h; 
t>tm p11u1 "" mesmo. n:to -.e tinham li<I" ª' 
da con1 "~uraoça c.-u:1,. legendas. e bo_te 
1k uma ela~ pedra ... <li- Cintra re .. u1 por u. -
c1uzir, n·nh1·cendo-... c .qwr.Hl> o te~tu d;l (•Ut:.1 

Murpl1v, o ill\1~t1c ardlitecto inglct. qui· 
\'i<ljnu ,.m Purtuiral llCJ!'. hn . .-. d•> "'<"1 ulo \\ 11, 

fri quem t•1piou primt"iT•· u111.1 <l.ai l11~·n· 
1>(•"<" ori("11t4lf!':i. dt> (.ºintra. <la11· 1·» ,. r--~" • 

<ti,·o d<·~ :1lque para 1r;1tluz.ir tt1» ... 111sl rit· 
gn \\-111..in~. A f>Uil lcitma dt:ícituosa ('ncon· 
tra·~e n1lgarisacla em m;lis de \IUl li\·ro p .. r. 
tuc:ue.t ( lulras ver"t"tt'' P' ..... t~ric tl·,, ti l~ur .. 
!!"~ e tlc. tlr. Bllhl('r, não ~!'lo t"ttualn:cnte 
perfeita~ t ~'\o. a1:·111 dºi,--o. JU •i 
nhec1da\ (·m Pc-•rluJlal Hoje tc:ruo ... p• 11ém. 
uma tra1hulp\àO pni 111gu«za complNa, que 
':!e deve ªº"' es.fon,.;n~ d('dicado, d11 !<T. llt. 
'ulano <h· Mnura. <,1uo.ndo gm·e,-rn.1tl •. r de 
Diu, t"tc dluincto an hrolo;o f'nt'omrou ill.:.. 

um 1 rahrnant" fe11rado. um pall(ftln 1n.tl en-
1 •t .. nentl" 4.1 Mm~..!s ln,n Jlrr.:ulano 11f' ,\\nur:tff"7i·k·, ArnalJo Fon\t'CA/ ti«11 (' 0&Í<1macln, 1..ap;11. e cnmptt<"ntt: p<tr:i 
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r f' intcr-prttar os car;.1ictcres de\'JnagricQ~ d~ ms· 
riJ)(:lO du\'i(lo ... a. Xlo .abia, por~m, o pandit~ 

lfirgr Ramgyo pott1..1gtt<"1, nero o l'lr. l1 erculaoo de 

JLLlJSTRAÇi\0 POfffl)l}lJEZA .1•1~ 

\ inscripç.10 da pedra :naior de e. ~tra lLln pr i· 
snslt uu panei;:.rrico e .. , riptl) em J/11 ;,u 1,·tr~1 1 t:(lm 
unrn con<'lu ... !'111 em pro~;,. Nào 1 c .. rn. com rnteza, 

;tf Jl" .;.llllftath-Pa.t.aM. truhlo dt C.atiav._r rara a q_~unta J.t. Pttlh1 VerJe. E a •nj(OJ'l(.lO qut foi rt-.:~nt« ltt 
Ir .turl.Ja rc-'•1 <r. Htr.:uh1 1J de .\\ouri. 

\loiura u f:U1.c.~rnthc; de modo que .. nbre a pdnwira 
ll ·1lu•~(?'10 reali'-f>U outra, p~ara a no .... a linJ,::ua. 'umo 

ub1 . n br;&hmane Si\c-l{tl Emotramo. F~t.a ,·tr-!lo 
r.t foi dr110i.s apc:rfci(oada e 1>osta cm pof'lll

l currel\IC, c.-cmstituindo l1oje a ltitur::t m<•ill 'eRura 
" .1 primt"ira c.·ompleta qor tem1l~. 

il l<tpide arnrncada ao p:•~odc do l'.l<'phanh•. Esta 
rcítte-.. e d;1ramente ;l 1 nnstrul'(;lo <le teruplo;) cm 
Somnath-Patane. e du ... <inco p.tõ:Oc.Íc~ con~truido .. é 
~'" t1e Tripuranta\.a que ,.~ reporta cm h?C'1.;1al . U.1• 

mci;a por uma pequ('n;' 'audaç!'lo ~ <, i\'3. 1111 c .. trlo 
n1rrente dn hindu. !"'c:.:ur-~e a gt'nta1oda du"' rd'I da 
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dH1~lia de"' l l~ulut.xa~ üc GU.Lerathe até 5ir~\
..,tl '".l' t a <o auc1o1:,~ da~ c(Jnstrucçôe1 celebrada' 
tM l~pitle, quç :.~ c~artikra,h.i, o c.jual n:'\o p~ dt 

uma <'0• .trnaçào dt• Tripurantola. repres('ntando eslC 
nome, por sua vtt, uma da~ eocarnaçi'c~ de (."h· 1 

Depui .. deicre\·C"•-,c uma ~regrinaça.o ele Cartikra,hi 
rorn \'J.lmiLira-.lu .1 ,.a.ri .. !\ templos. O pratasli ter
mina cnumerauc.lo º" meritos do fundador dos tcm
p!no; rk Somuath-Patane. r tem a dat~1 de "'Cgunda-

UI VGLUMlt 1.) de rll<llH tk 1..,07 

feira, qumto dia da prirntir.íl. quinu n& do rnc-z dr 
)fagh de 13.u de Yic:l..ram-~am\·át• J que corre~pond 
a 20 de janeiro de 12~7 A. D. 

A outra lapide mais pcquM•~t é qu<"" <lc\'t~ ... er, p1 1•. 
naturaloiente, a que foi tir.1da do pagode do hl 
phante. Essa. p()ri·m. cinda n!lo foi lida. e é a 
primeira photOf{Taphia a que a 11/u.slra(dq Porl•· 
.f'Neza publica hoje. Tem bõtixo!t relevo~ que rcp:1 • 
sentam n Trimcn~.v indiana. 



...... VIDA. R.UR.AL .. 

Clrupo ~ \'JC.'.:S'i holl3nJt:7h f'll'I frente JQ r•b.do 
'-'-' "uJos. ~r-•. Mmmda Jo Vnfle, JuUo P11t1t>nu: RoJnllUl' .. , profeswr ~J1h1no Je -.;~u .. a. wu1~swr f'l'Ul.:i ~('l14ue1r• 

" '\1t.1nJa do Valle, 11rofessor Antunts p;nto. O •• ~tinuel Sol1r11I, prufes.sor Sttblno de Sousa, professor P:iult1 l\'6KUcira. r rnltJ'>·;.or 
D l.ulr J.e C:t!'lm. con'k'lheiro Allr\"J<> d:t CruY . ..:uw;t'Jheiro 1•ruf1."S'ior Qll\'cira Hlj!O, t:duo.rdo P1achlo fo OdU11·el .:igri.:ultor 



N <..sul do falcào reah~ou·~ no tlia l de maio 
.nua tc:;i. ofierecida pelo 'K'll pn: prietario a 

i::ncult<>res e pe..,:-.(~1 e.la~ .. ua, relaçtJoC,. 

~umdo dtp<•i-. para :.~ <a...,. .. d' 'tm:ltlH ao ~t 
da mJtQtC°i#:a 

O prnp11cta11ó da foml(·'i .. ~Ím:\ 'htnd.t (l!frreo: 



lNAl'Gl RAÇÃO DA EXPOSIÇÃO 

S. M. s Raintrn., L! .. Rti. o ~l'lhM lnf.,,nte O. Affon~o 
e o sr. conl1e de ~nha G:m:.I~ 

ju1HO tl11. ma911~1/~ do monumento a Sih'a YOrto, 
na $.'tlD.o d~ lllutlt açif<> ~r/ugue::a 

A setima exposiçào da Sqâedadç Sih.:a 
!'orlo, agora reall-.:sda n3 sala de festas d;:1 
llluslrâ-(ltO P1>rlugue::n, é, sem favor, a 
melhor da sua serie e c:.:onstitue uma de· 
rnonstraçào tlagrantc da elevada utilidade 
dos intuitos d'aquelle bencmerito gremio 
artistico. Sob a egide prestigiosa do nome 
do saudoso mestre. a Sociedade Sikn Partq 
organisou-se com o fim de desenvolver o 
ensino da pintura";de paiz.agcm, faculta.ndo, 
aos a1umnos da aula r~pectiva na Escola 
de Relias Artes, ex-cursões de estudo ao 
rampo, e o proveitv e o valor dos resul-

tados alcançados estào patentes na actual 
ex;:>0siçào de um m<'ldo bem claro. 

Depois de \'ÍSitar a e:tposi<':lO d'este anno 
n:..o ha duvida de que se fica com a abso· 
luta convicção do beneficio ela obra em .. 
prehendida, e ainda com a esperança e~ .. 
raiza<la firm(:meote de se estar fazendo na 
nossa arte um esforço enth1,1siastico de re .. 
nascimento, que poderá trazcr .. Jhc uma 
nova epoca de lustre. E nào só a impres· 
sào de conjoncto que se colhe é extrema
mente lisongeira, como tambem quasi to· 
das as telas expostas oRerecem mais moti .. 



ó<>:- li Ll·$TR\• \ PuRT\;<,UEZ.\ 

vo:; proprius de 
interC$ .. e e d:i.1.. 
u .. tcmunho de 
CV1dcnlC progn -
s( 1 no., ~ us :-.u
ctures. 

A expu!\iç:'\o 
comprelu:n.te õ; 
quadros.as~:zna

dos, pela ( rd~rn 
tio C'3lalni,:o, pe
los 1rs. fosl- de 
Sousa Ferreira 
Campa ... .;\rthur 
.\ f\·es C.udvso. 
r oào de ~lello 
·F'akào Tri~11so e 
\nt<min \fnl\\~el 
dd Saudc. Sao 
quatro nnmes de 
11ovos. ma,. ne
nhum d'elksdei
XJ. de ter j(1 me
recida rot;u .. âo, 
ju.;tamtnte a d 
quirida polas an
terior~ manifcs· 
tações do seu 
iodiscutivel me· 
rito, no no~so 
mundo anistico. 
Jo: m louvõr de 
cada um d'ellt"" 
~H·ulta, •ttl·, e 
e3ta foi uma dac; 
primeira.,, im 
pressões que to
Jos os vuotant("!) 
dà sa1a da /l/us
/Y{l(tlO Potlugue
~11 recelJer;1m, a 
independencia 
pessoal que cada 
um sabe manter 
e conservar 1 quer 
''ª interprt"ta~·~o 
da nature.i.a. quer 
no seu feitio de 
pintu. Ao dls· 
tlnctoe Ct•n!Kien· 
(:i•>sis.dmo arti"· 
ta c.tne é Carln'i. 

de m•uo de li):>~ 

<lo~ Reb, :c.eu 
prníessor. "e 
dc,·c inioar. 
mente bte bc
ncmerilo s1:n·1· 
ço pre ... lado :'1 

art(•, Ensinou, 
,-om a CCJm~
t"nna c o ri .. 
1uc el~e J""'"" 

t:m l·n.:;mar,. 
te«l1nica. tuJ,, 
(1t1;111to da be 
la f! harm<iruo 
...a rithetica da 
pai.tagcm c:ab 
,. uin bom meY 
ll't' éOsln.11 
ru:t' te\'C 

rn.1:umo ~:111· 
pulo em D1 
;.-tbal,1r, em 11('· 
ohum, as e-... 
pnnlane.-. ... tc-n· 
<.lcm 1.1$ indivi· 
duacs, C) .. pr<> 
domo, dei.ma 
m;.rnl'ira pr1• 
('tri:i, :ma, que 
<:mb• •ra <lc::nun• 
ciando-.. ,... IL1• 

tunlmcntc 1n· 
certo!> de ,,,. 
meço. n,\,. 
eram, por is.~·'· 
sii;:11;1r ... m~ 
cxpr~\lv<·~ & 
\'1)1 · \;,..., na>o 
ccnki, pl'.'lt• 
venlur;1 de:;tl• 
nada-. a um 
ampl• e: lar. 
futuro ~ono
so. 

Em Sih· .. 
l'ortu, CUlt• 

nomt: pacd<h.l· 
m~nt~ const· 
tuc runda 
p<t.ll;ulio d·e~te 
grupo de ar
ti~t.1" novo~ 



11 \01.nu 1 \ de maio ele 1110; 

11.1s 'u:t,amoravei" paitag·ens da l'..!-itl'cmadura e (.h• Mi· 
nhrJ, t1ulas cheia-, de uma candur.i. enternecida, C\.'O .. 

cil<fora tle têl.nta coi'l-a que é uma cxhalaçào c-.piri· 
tul da naturua "':• para o.s que \'crd.adeiramcntc r. 
miam r comprchende1n, n~~M" pintor de e.-.tiranl ' 
Stnt1111rmo e nas ~uat telas de cont.:epçJ.o ideal 't"in 

pit"juiw da reproduri.;no 6el da paiiage1u rul'al, u 
qut• h:wia decerto mai~ nobre e bellu tra a sua fei· 
ç1o .1b...olutamentc pessoal, o grande merecimento 
que o arti:-.ta po:-i$ui.~ de n:iosep .. rc~·crcomnin:;•1t"t11, 
o etandc ,·alor dr originalidadt" propria que ;a wa 
lir.t apresent.a,·a. Tal foi a me11Mr liç:to do mc"tre, 

,, .. uprc1111~ exemplo por e lle dt'ixado. Tal JMrt~ e 
cgu,thucrlle te r l'lido o cn$il\Q c~pcdalmente pl'ch·l· 
• imudo pelo pro(c:1St>1 Carlos Rei' aos seus <l1'4c.. i· 
pul· , . e. dentro d;u µ.>'·•~:) de c.ad.\ um. vê.se, « .,m 
pr.u:cr, que os quatro moços pintores que oont"OU('• 
.un l ultima ~P""•Í{~o '4! e"forçarjm por cumprir ú 

11.1.l"'>rK \~ \• • PORTl <.l 1'Z.\ -

J'c:rnt'i msriceM Jo Ah·iella), de: "-aiJJc' 

conselho salutar. Cadn uoi sentiu l u11lo1me o ~u 
temperanH'nto pess•Jal. t• pmc:urou r ·ali:o..i.r. sem qual .. 
quer prtoq·upaç!lo C...'<tN· •r : "Ua prt.. !l psyl·h1Jlo~1a, 
aquillo tlUC: sentiu. 

O mc,.mo canto Jc bo....quc, por · ·:x1 nph>, o 'm 
mesma' ar\·ores e o tllt-,.mo solo humo<,,{J, no me:-.m11 
silcndo religioso dn cnlil"decer ou na mesma ala· 
cridadc d.1 manh:a que na;\ce, púdc dillerir, nos t.lm•· 
dros de tloi ... pintore., de m1)do a u.\o ,t• ,,.;.emelh 1r 
sequer t-: .. tl.1> no m~mo :r.itio a:, "·elhu ar,·urc-... tem 
a mc~m;,a c'il<.ns.\o o tapde das fol: .. Uii c.aida.:;. tud~• 
será IK'rfcit~menie cgual n:t porme1i ,n,a·;:to do tre
cho ílorc-:o.t;il, e, comtudu, uma indelinivel tlifleren~·a, 
que é um sonho alado nth -:ôre~ do 1>•1cnte ou da 
luz matinal, qualquer imaginaria impress!\o espet·üi.J 
dada l>el;,, nodosidallCJ do:, tron ,-seja o que 
fôr. cmfim,-toma como e-,1ranhb uma ;. outra. e~· 
sas duas tf"f:.t.~ irm:ls . 

1'1..,.111 Je Josê de Jnu.;; (ua.rna.n..:o J·h Ptst~S. Strra Jé Mon.:hique1, JI'. fo.10 Trigu:,•J 
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~a exposiç.a.o ttctual, o que de mais interessante 
nos parece sobrelevar, o que cremos valo risa mais 
o seu conjuncto, é, pois, a e:rnberancia de quali· 
dade:; pessoaes que em toe.los os quadros se accen
tu:.i., a feiçào propria que câda um dos seus aucto
res mantém. 

O sr. JosC Campas é o mais novo dos quatro ex
positores, cursando ainda o 8.• a11no da Escola; 
mas é um braço infat iga\'el, apresentando só á sua 
parte 25 quadros, e u1n talento que se affinna de 

Barranco dos Pisões ( Mon:.l,iQllt), dt João Trigoso 

uma fúrma indi:scutivetmente ttrogressiva. As suas 
casas portugueza.:; em Paio ?\lendes ou n'uma rua de 
Thomar sào verd;.1dcirameo.te interessantes e pitto
rescas. No seu quadro S"breiras no sol, o tom do 
trOl)Co do sobreiro descascado é uro incontestavel 
achado. )ia sua ~Jfanluf de Fevereiro, a irupressào 
da inYcrnia ~ de uma nitidez perfeita. O R"mper do 
dia ;,_., egualmen~e, uma hella tela. Ou muito nos en
ganamos na nossa preYisao, seduzidos pela atirora 
rle tttlento que t~o luvcnihnente desponta, e tàO 
bella se desabotôa ein fructos opimQs sem que nos 
lembremos sequer de lhci; ter visto antes a flôr, ou 
todos os cluadros do sr. jos~· Caropas s~o a promes
°"ª• que n:to ralhará. ele um verdadeiro artista. q\1e 
no futuro ha .. ·e1nos de applauclir com 
a fé dos sinceros: enthusiasmos. 

Do sr. Arthur Cardoso, que e~tá 
;H·tualmcnte etillldando em Paris co
mo pensionista du !:';stado, ha u ·esta 
exposiç!\o alguns ~1ua<lros de subido 
mcrlto, entre os quae-. bastaria citar 
o .Nasre,,. da lua. pertencente a Sua 
.Magestade lil-Rei; n 1lfn11h1t, 'que é 

Potntt. de C:ird()so 

JU vou,D.m-13 de maio <le "Pi 

um gracioso alvorecer, cheio de poesia; os Pinhdros 
ao jJôr <Ú> sqf ,- um encantador Canto de bosque,· a 
l'rDcisstto, uma graciosissima mancha.; e outros que 
seria difficil sclccdonar na serie, toda valiosa. 

O sr. jOO.o 1'rigoso é o pintor de uma regi~o admi
ravel, o Algarve, que tem sido muito pouco explo
rada. Na terra, çomo nos homens, rest~t ali ;..tl;uma 
coisa ainda dos arabcs. Ai:i paizagens algarvia~. 4ue 
o sr. Trigoso nos apresenta, e cm primeiro logar ;,is 

suas marillhas, sobretudo, sào, por is:;o, quadros de 

Amendoelr~s ttorids.s <Lagos), de Jollo Trigo~ 

preciosa belleza. Os trechos da serra de Monch:quc 
em que destaca a grande tela do Pisdo do /o.si' dt 
/esus, com a sua vegetaç.!'10 vigorosa1 d'uma pujança 
quasi tropical, mas elo verde carac;terbtico do extre· 
mo sul do paiz, deliciam a vista~ os seus delicados 
quadros de aLnendoeir.l$ 1)a epoca da tlorescenda 
d~o uma irupressi10 <;oini:novente da ternura dos cau~· 
pos virgiliaoos. Os quadros de Lagos, com ba:-cos e 
aspectos da bahia, e, sobre todos, O 11nsrer de llm 
din~ s:to trabalhos de e!'i':ecuçào primorosa, re\•elado 
res de urn verdadeiro artista. 

O sr. Antonio Satícle, albm da gra1)de tela )/anAií 
de \1m innegavel folego, apre$en~ varios outros l)Ua· 
dros de menores dime1,sões, enLre os ql1aes de\'CJU 

ÕCSlàC(lr-:-.<! a Rua fó.,·é A'farill lCn;'to 
d('I Serra). o 7.l dn Afo11ia1 e ', 
.J/oinhos (Pernes). E4te arti:-;ta, n1ja 
reputaç;lo principia a c.:nabelc<:er·-.i! 
por f.lrmtt definitiva, contiuúa a ma· 
nif~tar quali<la<lcs superiores de -.. 
lori-;to e a dar prova de uma aptid~o 
q\1e ha de brilhar mais tarde ('.:,•n 
intcn:)o reakc. 

C~s•I do Roque ( ~trreirA do Ztztre), de Saude 
Proçiss.:to, de t:ardoso (Clicltlr d~ Rm~lit/1 



A' \'ontaJe: Um J\:tstelinhv •.. -N'umn al'li'rta: Um 'ap;hi 1 ••• - li· Rei, ministro da guem1 e ieneraes de dh"i.,.~n e Je hnl(t11.h 
J)•l\snn1.lo l'C'\'fstn -C4valltirl.1 rtl11 d1f't'Ha-Fm orJetn de mardH1 

-El·Rei e o seu tSllldO m11.ior "~~l~tin\IO •<>' U!!rdcio-.-o lh:hlldo militar hespanhol-Fogo tm ma~s:i-Apontar! 
( C/irlih 1ft' /lrn,,1;,/) 





5. \\ .a ft.amh!\ oJ • ""'° vo .1tt'! er de Jcqt" C"i.t\O 

J1mh,~·1afltla Í"" l'u/n-ir• doJ Sa11/o 



~ •• a esquabra íngle3a etn '1.iagos • .• ~ 

l:'.squa..tra . aglera n.i.. ~ahia de Laios- Vtce-al•irant C rzon, OtiJC1U' tncln~. a.dm1n1t.tuOOr do ..:o~C'lbo 
carUJo 00 porto. \'ICHonsuJ tnKltz t ,.~reaç.!o munlCIJ••l no terraço do <h•let do -1r. Marrt1ros ~euu, 

o dia em qut .sh foi offert'dda uma uça de ChamJ!'sºr~ ~º:rr~:~~u~e:~0!{hnu - Vista geral d.:t St11h0ra da Luz • "'" .l1JI 

(Ol<lth <fo arna11dr A. C. J,,, .'M 11 • 
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1 2 SoC1EoAOE DE Socc~RRos Murnos ~ · 
v SOBRE A VIDA \s.4 

g Séde social: RiÕ DE JANEIRO g 
FILIAL EM PORTQQAL 

g Largo do Camões, 11, 1.º-LipBOA o ----<X>ôOC>-

0 A EOUITATIVA DOS E. U. DO BRAZIL 
Já é vantajosamente conhecida em Portu![al, onde tem tido o melhor aco-

~ 1himento. Sendo puramente mutua, todos os seus lucros per tencem exclus iva· 
Y mente aos segurados. A Directoria local resolve sobre todos os «ssumptos, in-
"'~ cJusivê a approvação de propostas e pagamento de s inistros 24 horas após a 
~ apr :.:>-. nta.ção das provas de morte. 
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DIRECTORIA DA FILIAL 
PRESTDEXTE : Conselh<'iro Julio ~!arques de Vilhena, govemadt>r do Bancq 

dr Porf111(al, Par do Râuo, Afinisfr() dç /;,$/âd(J honl>f'IV'ÜJ. 
\' lCE-PRESI DEXTE: Conselheiro Dr. M. A . Moreira J unior, 111;mJ/r1> de Es

tado lumoran'o e lente til Escola J!tdt'ca. 
OTRECTOR CO'xSULTOR. : Conselheiro Dr. Luiz Gonzaga dos Reis for

gal. ndr•n.rrndo, 
DlRECTOR MEDICO: Dr. Henriq ue Jardim de Vilhena. 
<.:rERE:\T E : M. A . de P inho e S ilva. 

SEGUROS OE VIDA COM SORTEIO SEMESTRAL EM DINHEIRO 
Unicamente adoplado pela «EQUITATIVA» 

- l 
DOTAÇOES DE CREAN~S DE 1AOS15 ANNOS 

Nos sorl,âos de a6n'J e outubro de r905, a6n'I ck I906 e a.Qril de .1907 /'""''' con· 
te111pladas as se1r1únlcs ajxJlfrt11 rtuóe11da os segurados as t-esputiNn iP11Jxn /(tlu:ias e 
c01tti11uandu as mesmas em piem> vigor1 a str/Jer: 

C O M 1.000$000 R EIS 
2018o, D. Amclia Marques <la Cvsta Barros, Porto 100i01 Dr. )<>:to )faria da 

Costa, Alpiarça-.::OlQl, Lino Joaynim de Almeida Aguiar. li$boa-l08l,14, Josê: Jo:i.o 
Telhada. Santarem- 20318 1 D. Mari~t da Silva Catharino, Alpü1.rÇit-20J.)V, Dr. Anto
nio C<:::.ar AlmC"ida Reina, Figueira da Fu:t. - 207551 Josê Fer~1.1 :cs Rodrii::;uc::., Lisboa 
- 2ob.t,1, Abilio de :\tauos, Ponte de Lima-zoólJ. M. Joaqt1im C0:1:;imir'' fvo de 
Carvalho, Lisboa-2153c,1. Josê Antonio R .. lddgut • Bombftrr.tl -2.ioso. Jo:-iv Garda 
AUlZU"tO. r:~tremoz-20508, José Francisco l'.n~uto Ju11ior, Caldas <la l<.~-1.int1a-
21q5t1 - tJ>rO\'isorio) Adelino dos &intos Cera e esposa, Caolanhede - 221731 Joaq11im 
Pau.lo !\faJques, Alcaçovas - 215o8, lfan<H;I Lupes VareHa, Aviz. --Serio attendldos todos os pedidos de tabellas de pr&mi•s-prospectos e outras informações que forem dirigidos a 

FILIAL DA 

Equitativa dos Estados Unidos do Bra:z;ll 
LARGO DO CAMÕES, 11, 1.•- LISBOA 
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Agente em Paris: - Camille Lipmann, 26, Rue Vignon 
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